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PROGRAMA DE ENSINO 
 

CURSO: 
(     ) - MESTRADO EM DIREITO 

Ano Letivo: 2022  
(  x   ) - DOUTORADO EM DIREITO 

DISCIPLINA: Empresa, trabalho, tecnologia e desenvolvimento social 

CARGA 
HORÁRIA: 

30 h/a 

CRÉDITOS: 02 (linha de pesquisa 02) 

TURMA:  

PROFESSOR(A): Dr. Bruno Bastos de Oliveira 

 

EMENTA: A lógica da economia neoliberal acentuou os conflitos entre os valores do 
mercado capitalista em escala mundial e o Estado, afetando a forma de desenvolvimento 
econômico sustentável capaz de compatibilizar os interesses do ser humano no aspecto 
individual e coletivo. Em 14 de dezembro de 1986, foi aprovada a Declaração sobre o 
Direito ao Desenvolvimento e, a partir desse documento, o direito ao desenvolvimento se 
configurou como um direito humano inalienável, passando a ser compreendido como um 
processo global econômico, social, cultural e político, que tende ao melhoramento 
constante de toda a condição e qualidade de vida da população e dos indivíduos, sob a 
base de sua participação ativa, livre e significativa no processo de desenvolvimento e na 
distribuição dos benefícios de que dele derivam. O Direito, na perquirição do direito ao 
desenvolvimento, deve fazer uso da principiologia constitucional econômica, ponderando 
os valores e as pretensões envolvidas, a fim de garantir não a maximização da riqueza, 
mas o direito ao desenvolvimento integral do ser humano. Nesse contexto, as mudanças 
típicas de uma sociedade informacional e tecnológica impactam diretamente as 
empresas, em especial no que se refere ao trabalho. Assim, os Direitos Sociais 
necessitam ser analisados dentro do contexto das novas tecnologias, típicas da 
sociedade contemporânea, informacional e digitalizada.  

 

 

 2.   OBJETIVOS EDUCACIONAIS 
2.1 Objetivos Gerais: Enquanto objetivos gerais, propõe-se a construção e a 
reconstrução crítica, através da criação de alternativas alicerçadas em princípios 
constitucionais para a aproximação do Direito com a Economia, de forma a 
compatibilizar o desenvolvimento econômico com o desenvolvimento social, 
especialmente no contexto das Novas Tecnologias, impactando a organização do 
trabalho e o dia a dia das empresas. Pretende-se construir com maior profundidade o 
desenvolvimento do Direito, de forma a extrair conclusões com a apresentação de 
propostas para problemas vivenciados no cotidiano, que não tenham sido incorporados 
ao conhecimento científico e que sejam suficientes de dar conta de apresentar novos 
encaminhamentos. 
2.2 Objetivos Específicos:  

• Estabelecer uma análise crítica sobre as relações entre o Estado e sociedade, 
devendo ser o primeiro promotor de políticas públicas voltadas ao 
desenvolvimento social, considerando a necessidade de humanizar as práticas 
econômicas.  

• Analisar o alcance dos princípios da ordem econômica enquanto parâmetros que 
condicionam (estabelecem limites) para a atividade econômica dentro de uma 
economia globalizada.  

• Estudar a lógica da sociedade global atual, informacional e tecnológica, 
especialmente no contexto da organização do trabalho e das empresas. 
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• Possibilitar o estudo dos instrumentos jurídicos que possam proporcionar a 
efetivação das obrigações do Estado.  

• Possibilitar a construção de proposições reflexivas e interdisciplinares.  
 

 

3.   CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
01. Apresentação do módulo. Discussão sobre bibliografia, textos a serem 

trabalhados, forma de avaliação etc. Dia 09/09/222. 
 

02. Debate sobre os textos. Dia 08/10/2022 
 
02. Apresentação dos Seminários. Dia 14/12/2022 

 
Temas para Seminários: 
1- Responsabilidade Social das Empresas, Novas Tecnologias e Proteção ao 

Trabalhador 
2- Impressão 3D e trabalho 
3- Análise Econômica do Direito do Trabalho 
4- Pandemia e Direito a Desconexão 
5- Subordinação Algorítmica no Contexto da Indústria 4.0 
6- Metaverso e Direito do Trabalho 
7- Novas Tecnologiais, Trabalho e Desenvolvimento 
8- Economia Compartilhada e Direito do Trabalho 

 

 

4.   PROCEDIMENTOS – RECURSOS – AVALIAÇÃO 
 4.1 - Procedimentos Didáticos (metodologia): Em face dos novos paradigmas da 

sociedade moderna, busca-se através dos procedimentos didáticos a serem 
aplicados no decorrer do curso, obter do aluno a prática reflexiva, através da 
realização de trabalhos em grupo, partindo de situações concretas, exposições em 
sala de aula pelo professor, análise crítica de textos escolhidos tematicamente para 
cada tópico do programa.  

 
4.2  - Recursos: análise de textos; estudos expositivos em sala; lançamento de 

problemas, apresentação de filmes temáticos com estudo dirigido e análise de 
resultados sobre desenvolvimento sustentável levando em conta os parâmetros e 
objetivos constitucionais; elaboração de artigos de acordo com o conteúdo 
programático; participação em eventos científicos internos e externos. 

 
 
4.3  - Avaliação:  

01. Participação no debate sobre os textos propostos. Valor: até 1 ponto 
 

02. Apresentação dos seminários (individual ou em grupos). Valor: até 4 pontos. 
 

03. Um artigo, relacionado a um dos temas da disciplina. Os artigos deverão 
OBRIGATORIAMENTE: ter entre 17 e 25 páginas; fonte Times New Roman; 
obedecer às Diretrizes para Autores da Revista Argumentum (Unimar); Utilizar 
algum dos referenciais teóricos utilizados na disciplina. Valor: até 5 pontos.  
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Data de envio do artigo, em formato WORD, para avaliação do professor até dia 
10/01/23. O envio deve ser feito através do e-mail bbastos.adv@gmail.com. 

 

 
 

5.   BIBLIOGRAFIA 
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Marília, 01 de setembro de 2022 
 
 

Prof. Dr. Bruno Bastos de Oliveira 
 
 

Coordenador(a) do Curso: _________________________ 
Aprovado pela Subcomissão do Curso em: ____/____/____ . 


